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O vice-governador de 
Minas Gerais, Professor 
Mateus, acompanhou o 
anúncio de investimentos 
do Governo Federal para 
Minas, nesta sexta-feira 
(28/6), em Belo Horizonte.

Participaram do evento 
o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo 
Pacheco, o presidente da 
Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), 

Tadeu Martins Leite, além 
de ministros de Estado e 
parlamentares.

Professor Mateus ce-
lebrou os aportes anun-
ciados e reforçou o com-
promisso do Governo de 
Minas em trabalhar junto 
com a União para garantir 
melhorias para o estado.  

“O interesse de Minas 
vem sempre na frente, 
temos muito a construir 
em conjunto, como a re-
negociação da dívida de 

Minas, rodovias federais, 
hospitais universitários, a 
discussão sobre o Acordo 
de Mariana”, ressaltou o 
vice-governador mineiro.

Na quinta-feira (27/6), 
o vice-governador também 
supervisionou as obras da 
avenida Maracanã, em 
Contagem, na Região Me-
tropolitana de Belo Hori-
zonte. As estruturas da via 
irão integrar o município a 
Esmeraldas, Betim e Belo 
Horizonte. Na ocasião, 

Professor Mateus frisou a 
importância do diálogo do 
governo estadual também 
com as gestões munici-
pais.

“Temos mais de R$ 
300 milhões em obras re-
alizadas em conjunto com 
o município de Contagem 
para evitar as enchentes 
que acabam atingindo 
Contagem e Belo Hori-
zonte e fizemos juntos o 
pleito para a extensão do 
metrô”, citou.

Vice-governador acompanha anúncio 
de investimentos para Minas Gerais

Foto: Gabriel Vargas

Oficina do Plano Conservador das Gerais promove 
capacitação na gestão de dados para a preservação ambiental

Em continuidade à 
implementação do Plano 
Conservador das Gerais 
(PCG), o Sistema Estadual 
de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Sisema) pro-
moveu, nos dias 2 e 3/7, a 
2ª oficina do projeto piloto. 
O objetivo foi capacitar os 
municípios e parceiros na 
utilização de plataforma 
de gestão de dados geor-
referenciados, visando à 
preservação ambiental.

A atividade foi realizada 
em São João del-Rei por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-

tável (Semad), do Instituto 
Estadual de Florestas (IEF) 
e do Instituto Mineiro de 
Gestão das Águas (Igam), 
com o apoio da The Nature 
Conservancy (TNC).

“Por meio do PCG, esta-
mos trabalhando em conjun-
to para discutir estratégias de 
definição de áreas prioritárias 
e materializar um plano de 
ação para a execução. Essa 
segunda oficina foi essencial 
para a capacitação no uso 
de ferramentas, tirar dúvidas 
e auxiliar os municípios no 
que for necessário”, avalia 
Fabiana Moreira, diretora 
de Projetos Ambientais e 

Instrumentos Econômicos 
da Semad.

Na capacitação, houve 
também um espaço de 
troca de experiência e um 
plantão tira-dúvidas, em 
que os técnicos consegui-
ram já demarcar as bacias 
hidrográficas e as poten-
ciais áreas de atuação.

Outras oficinas ainda 
serão agendadas para dar 
continuidade ao projeto, 
sob coordenação conjunta 
do IEF, Igam e Semad.

O Plano
O PCG é um exemplo de 

ação que visa dar larga esca-

la às ações de restauração 
florestal e valorizar os servi-
ços ambientais providos pe-
los proprietários rurais, além 
de impactar positivamente a 
economia de Minas Gerais 
em seus 853 municípios.

O projeto foi inspirado 
na bem-sucedida experi-
ência de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) 
do município de Extrema, 
que valoriza o fortaleci-
mento de parcerias e a 
integração de responsa-
bilidades ambientais para 
se implementar projetos de 
restauração e recompen-
sá-las com benefícios.
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Por Percival de Brites 
Figueiredo

Olho no espelho a cara 
“dele”. É um saturado, in-
satisfeito ideologicamente, 
não tenho dúvidas. Os fios 
brancos na cabeleira, ca-
muflados com tintura. E fios 
brancos, com tintura ou não, 
são sinais de fim de festa.

A vida, afinal de con-
tas, é uma escala. De 
cinco em cinco anos, um 
traço maior. Até o primeiro 
quinquênio, o homem se 
adapta à vida, em luta 
violenta, porque não é 
fácil adaptar-se à vida. Até 
o segundo, aprende a ler. 
No terceiro, faz descober-
tas. No quarto, é adulto. E 
“ele”, em dezembro deste 
ano, depois de deixar para 
trás mais de uma dezena 
de etapas, atingirá o novo 
traço grande da escala.

Olho a cara “dele”.
Há cansaço em seu 

rosto. É cansaço de muitas 
lutas, de erros e de acertos, 
de muitos dissabores e 
muitas desesperanças, de 
estradas tomadas erradas e 
que só o trouxeram de volta. 
Mesmo assim, vejo em 
seus olhos vontade de ser 
bom, ainda que os outros 
não queiram essa bondade 
e, por isso, teimam em não 
deixar que ela subsista.

A própria natureza di-
vidiu a espécie humana 
em raças. Cada uma tem 
sua cor, seu jeito de ser. 
No fundo, odeiam-se. Em 
consequência, instituíram-
se fronteiras. Matam-se. 
Alimentados por uma polí-

tica totalitária, os homens 
desumanizam-se. O ódio 
virou a mais potente insti-
tuição universal. Ser bom 
até parece que não vale a 
pena. Ser bom é um mal.

“Ele pisou outros chãos. 
Viu outras caras de ho-
mens. Esteve em diversas 
prateleiras da existência. 
Teve e não teve teto. Já 
dormiu e já não pode dor-
mir. Aí está seu cansaço. É 
testemunha eloquente de 
todas as vicissitudes. Aí es-
tão seus olhos. Confirmam 
a vontade de ser bom.

Daqui alguns meses 
“ele” vai para o 15o. traci-
nho mais forte da escala. 
Fica bem um setentão 
mal humorado? Olhando 
a rua e deixando a vida 
escapar-lhe por entre os 
dedos? A paisagem é 
serena, o céu azul, a vida, 
afinal, é bela. Como tal um 
convite às coisas que não 
deixam remorso. Tudo é 
chamamento à concórdia. 
Cada janela mostra um 
sorriso de encantamento 
da paisagem, a despertar 
embevecimento. E o que é 
isso, senão a própria vida 
ensinando bondade?

Mas a lição fica e a 
caravana passa. Enfim, 
este homem que se olha 
no espelho, que vê seus 
olhos visionando amor, os 
fios brancos de fim de fes-
ta, que vê seu semblan-
te que é cansaço - este 
homem se enternece. 
Confrange-se. Apieda-se 
do incompreendido que 
é. E escreve crônica para 
si mesmo.

“Crônica para si 
mesmo”

“ ABANDONO DE EMPREGO “
Sr. Lourival Durcelino de Almeida – CTPS : 00078066 
- série 0068 - MG. Tendo em vista encontrar-se em 
local não sabido, convidamos o Sr. Lourival Durcelino 
de Almeida, portador da Carteira de Trabalho da Previ-
dência Social sob o n° 00078066 - série 0068 - MG, a 
comparecer em nosso escritório à Fazenda Formiga, s/nº, 
em Liberdade/MG, CEP: 37.350-000 , a fim de retornar 
ao emprego ou justificar as faltas desde 01 de junho de 
2024, dentro do prazo de 72 h à partir desta publicação, 
sob pena de ficar rescindido, automaticamente, o contrato 
de trabalho, nos termos do art. 482 da CLT.

Liberdade/MG, 03 de julho de 2024.
EDUARDO HENRIQUE BARDUNI COSTA – ER
FAZENDA FORMIGA - Minas Gerais - MG.

Atos / Opiniões
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Prepare-se para o 14° Festival de 
Gastronomia de Passa Quatro

1º Encontro Mineiro de Autos Antigos de 
São Lourenço

Com a expectativa de 
receber entre 300 e 400 
veículos antigos para 
a exposição, teremos 
ainda a tradicional Feira 
de Peças e Antiguidades 
e o Leilão de Veículos 
Antigos, além da praça 
de alimentação formada 
por Food Trucks e mui-
tas outras novidades e 
atrações.

Organizado pela união 
dos organizadores do 
EBAA com os amigos 
mineiros Eugênio Garcia, 
Gustavo Brasil e Rodrigo 
Giordano.

Apoio da Secretaria 

de Turismo e Prefeitura 
Municipal de São Louren-
ço - MG

INFORMAÇÕES GE-
RAIS : 11 99701-4237 Jú-
nior Abonante / 31 98836 
9733 Gustavo Brasil

PRAÇA DE ALIMEN-
TAÇÃO 19 99749-5779 
Bellini

I N S C R I Ç Õ E S  11 
97277-2233 Vanessa

FEIRA DE PEÇAS 
E ANTIGUIDADES 11 
94486-7054 Marcelo (Ma-
ninho)

Em breve, inscrições e 
demais informações.

De 05 a 14 de julho de 
2024, a cidade de Passa 
Quatro se transformará 
no epicentro da culinária 
regional com a realiza-

ção do 14° Festival de 
Gastronomia. Este ano, 
o evento celebra os Sa-
bores da Mata Atlântica, 
prometendo uma experi-

ência gastronômica única 
e envolvente para todos os 
participantes.

Dentre as  atividades 
do evento terão: shows, 

danças, circo, encontro 
de carros antigos e mui-
to mais! Confira a pro-
gramação completa nas 
imagens.
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Café mineiro vendido para rede 
de cafeterias chinesa é fruto de 
tecnologia e sustentabilidade

Um lote produzido na 
Fazenda da Almas, em 
Cabo Verde, Sul de Minas 
Gerais, é um dos cafés 
incluídos no acordo bilate-
ral para a exportação de 
café nacional para a Lu-
ckin Coffee, maior rede 
de cafeterias da China. A 
transação, no valor de US$ 
500 milhões, foi firmada 
pela Agência Brasileira de 
Promoção a Exportação 
(ApexBrasil), em junho.

O proprietário, Virgolino 
Adriano Muniz, está na ati-
vidade desde 1980, quando 
assumiu a fazenda adquirida 
pelo pai em 1942. “Para mim 
duas coisas são fundamentais 
para começar a produzir um 
café de qualidade: ambiente 
e escolha correta da varie-
dade (cultivar). O ambiente a 
gente tem. Nossa região tem 
clima ameno que favorece a 
qualidade”, detalha.

“Para selecionar as va-
riedades, temos aqui dois 
campos de experimentos 
da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig), que nos 
dão a oportunidade de tirar 
nossas próprias conclusões 
em relação à qualidade e à 
produtividade dos materiais 
testados”, afirma Adriano.

Localizada em meio às 
montanhas do Sul de Minas 
Gerais, a Fazenda das Almas 
está a 950 a 1.150 metros de 
altitude, em região que conta 
com clima propício, e produz 
cafés com características 
específicas da região pro-
dutora. Além disso, cumpre 
com os processos de rastre-
abilidade, quesito importante 
nas etapas de negociação 
de cafés.

Os campos menciona-
dos pelo proprietário são 
Unidades Demonstrativas 

de projetos que buscam 
selecionar cultivares de 
café mais adequadas para 
cada região e aos anseios 
do produtor no que se 
refere à produtividade e 
qualidade da bebida.

“Temos dois projetos já 
finalizados, no Sul de Mi-
nas e no Cerrado Mineiro, e 
um em curso que abrange 
todas as regiões cafeeiras 
de Minas Gerais e avalia 
cultivares da Epamig e de 
outras instituições de pes-
quisa. É um método muito 
didático que nos permite 
acompanhar a evolução 
desses cafés dentro da 
realidade do produtor, nas 
condições daquele ambien-
te”, detalha o pesquisador 
da Epamig Cesar Botelho.

“Os produtores que 
recebem as unidades de-
monstrativas participam 
ativamente da pesquisa. 
É pelo retorno deles que 
podemos basear as nos-
sas recomendações. Há 
ocasiões em que temos 
de um lado uma cultivar 
resistente à ferrugem e, de 
outro, uma que precisa de 
controle da doença (que 
é a mais devastadora da 
cafeicultura). E o produtor 
pode comprovar em campo 
a genética trabalhando a 
favor da lavoura”, explica.

Café tipo exportação
Adriano Muniz destaca 

que a preocupação com o 
manejo correto e com a ado-
ção de práticas agroecológi-
cas agrega valor à produção. 
“Na entressafra investimos 
no manejo e em tratos cul-
turais que influenciam a 
qualidade do café. Estamos 
na 44ª colheita e, há vários 
anos, procuramos adotar 
práticas agroecológicas, de 

agricultura regenerativa. Op-
tamos por variedades mais 
resistentes, quebra-ventos, 
além do uso de compostos 
e produtos biológicos”.

O lote vendido para a 
Luckin Coffee foi nego-
ciado pela SMC Specialty 
Coffees, armazém ligado à 
Cooperativa dos Cafeicul-
tores de Guaxupé (Coo-
xupé), do Sul de Minas 
Gerais. “Eles trazem os 
compradores e nós temos 
que conquistá-los. Aqui 
apresentamos o que a 
gente tem de melhor, o que 
o comprador internacional 
busca, sustentabilidade, 
rastreabilidade, segurança 
alimentar. Temos vários 
clientes europeus e asiá-
ticos que, há mais de 20 
anos compram o nosso 
café”, assegura Adriano.

O café fornecido para a 
empresa chinesa passou 
por um processo de fer-
mentação. “Aqui na Fazen-
da das Almas primamos por 
aprimorar os processos, di-
ferenciar os nossos cafés. 
A nova onda que estamos 
adaptando e que está ten-
do um ótimo resultado é a 
fermentação. Começamos 
com isso há cinco anos 
e temos evoluído ano a 
ano. Hoje temos uma área 
para fazer a fermentação 
e estamos avaliando dife-
rentes métodos e tempos”, 
acrescenta Matheus Muniz, 
filho de Adriano.

Parceria com a 
pesquisa

Adriano Muniz afirma 
que está sempre em busca 
de inovação. “Nosso objeti-
vo é superar a expectativa 
do nosso cliente. Ter a 
Epamig como parceira é 
uma honra para mim, para 

a família, para a Fazenda. 
Quando me ofereceram 
a Unidade Demonstrativa 
não tinha a percepção do 
quanto isso é importan-
te. Nessa área, a gente 
acompanha a evolução 
das cultivares, produção, 
vigor, resistência a pragas, 
qualidade da bebida e 
consegue selecionar o que 
atende ao que desejamos. 
Quero estreitar essa rela-
ção e seguir na busca por 
cafés cada vez melhores”, 
enfatiza o produtor.

O trabalho inclui tam-
bém avaliação dos mé-
todos de pós-colheita e 
da qualidade da bebida. 
“Nos últimos anos, o Pro-
grama de Melhoramento 
da Epamig vem avalian-
do a qualidade sensorial 
tanto de novos materiais 
promissores, quanto na 
identificação do potencial 
máximo das cultivares que 
já disponibilizamos para os 
produtores. Casos, da Cati-
guá MG2 e a MGS Paraíso 
2 que apresentam grande 
potencial em produtividade, 
resistência à ferrugem e 
qualidade da bebida, com 
pontuação similar ou su-
perior à cultivar Bourbon, 
que é a referência mundial”, 
destaca o pesquisador De-
nis Nadaleti.

“A última fase do Pro-
grama de Melhoramento 
são os projetos de valida-
ção das cultivares em pro-
priedades comerciais. Ter 
uma Unidade Demonstrati-
va como essa na Fazenda 
das Almas abre também 
a possibilidade de estu-
darmos uma variedade de 
processos pós-colheita, 
como é o caso da fermen-
tação desse café que che-
gou na China”, finaliza.

Fernanda Fabrino / Epamig


